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VISADO PELA CENSURA 

AS OBRAS NA IGREJA DE NOSSA 
SEMOUA DO TERW---BARCEIOS 
Temos verificado que existe 

uma certa ânsia pública de saber-
-se quando e como se realizarão 
as obras deste templo citadino. 
Por isso vão estes breves esclare-
cimentos. 

A Comissão de Obras desta 
Igreja da cidade de Barcelos tem 
sido incansável nos seus esforços 
para levar a efeito a sua difícil 
missão. 

Tendo conseguido que este tem-
plo fosse elevado à categoria de 
Monumento Nacional por despa-
cho ministerial no Diário do Go-
verno de 24 de janeiro do corren-
te áno, como primeiro passo ne-
cessário para se poderem realizar 
as tão desejadas obras e como 
aliás era de toda a justiça porque 
este tesoiro artístico barcelense o 
merecia, obteve depois, da Direc-
ção dos Monumentos Nacionais, a 
elaboração do projecto d• obras, 
do orçamento e do caderno de 
encargos. Seguidamente conseguiu 
a aprovação do senhor Ministro 
das Obras Públicas e a necessária 
comparticipação de cincoenta por 
cento das despesas previstas, que 
será concedida atrdves do Fundo 
do Desemprego na importancia 
de 177 contos com lU por cento 
deduzidos como é de lci, 

No Diário do Governo de 8 de 
Outubro passado era publicada a 
comparticipaçào concedida, fixan-
do-se concretamente o prazo limi-
te da conclusão das obras até 31 
de Dezembro do corrente ano. 

Entretanto a Comissão dc Obras 
obteve da Direcção Gerai dos 
Monumentos Nacionais a faculda-
de de Lazer as obras por adminis-
tração directa sob a fiscalização 
dessa mesma entidade oficial, que 
será exercida mediante a Secção 
do Norte com sede no Porto. 

Executados todos estes trabalho 
de estudos e de burocracia, a 
Comissão voltou a reunir, deci-
diado-se então requerer á Direc-
ção Geral dos Monumentos Nacio-
nal, uma copia do orçamento, cál-
culos e caderno de encargos, afim 
de os nossos construtores pode-
rem estudar o assunto e apresen-
tar a sua estimativa. Só depois 
voltaria a reunir a Comissão para 

decisão final do começo das obras. 
Desceram-se três painéis do 

tecto da igreja para estudo do seu 
estado de conservação e do estado 
da estrutura de toda a cobertura. 
Então pedimos à Direcção dos 

Monumentos Nacionais a bondade 
de enviar os seus técnicos estudar 
localmente, em face das realida. 
des e em conjunto com os técni-
cos da Comissão de Obras, o 
modo mais prático de se realiza-
rem os trabalhos. Imediatamente, 
por telegrama da Secção do Nor-
te, foi decidida uma reunião de 
todos na igreja, a qual teve lugar 
no dia 31 de Outubro passado, 
Ver ficando-se que os painéis 

são de boa bitola de castanho em 
bastante bom estado embora com 
pontos bastante deteriorados pela 
corrupção do tempo que não per-
doa e pelas chuvas que ali pene-
tram há dezenas e centenas de 
anos, e vendo-se ainda que a es-
trutura de caibraria se encontra 
em bom estado dum modo geral 
sendo toda de castanho, dicidiu-se 
não se descerem os paineis e pro-
ceder-se oportunamen o à sua 
limpeza e segurança por cima e por 
baixo, deitando-se-lhes depois de-
terminado ingrediente preservante 
do apodrecimento, tudo se tazeado 
aos poucos com o telhado desco-
berro. aó depois dessa delicada 
operação se procederá à colocação 
duma esteira de cimento armado 
com material prUabricado anti-
-togo, a qual finalmente será co-
berta com telha usa dupla patinada. 

,5erá ainda rest.urada a placa 
da sineira e seus anexo. que ote-
recem perigo; será segurada a pa-
rede exterior que junto do curo 
mostra uma fenda de mais de dez 
centimetros, a qual exige repara-
ção urgente; serão feitos outros 
restauros e melhoramentc s, alguns 
dos quais já se estào realizando 
como a restauração dos altares, 
etc, Foram removidos os altares 
modernos, que destoavam numa 
igreja d ata categoria, bem tomo 
as canetas das portas interiores, 
reconduzindo-se assim, a pouco e 
pouco, este templo à pureza origi-
nal da sua arte. 

P. A. 
(Continua no próximo número) 

ANSEIOS DISFARÇADOS 

Onde os anseios andam disfarçados 
Sem permitir qualquer explicação 

Sinto os ecos constantes dos cuidados 
A torturar meu pobre coração 

Sonhos distantes formando cadeia 
Com os recalques das aspirações, 

Abrem os sulcos da dor que caldeia 
Nobres condutas com desilusões... 

De tantas travessuras te confessas 
Ser autora nas horas de recreio 

Que mais alguém se tenta pedir. meças 
Aos teus dotes de humor e devaneio 1 

Pratica-Ias com tal habilidade 
E com um tal poder de sugestão, 

Que revelas em tudo sumidade 
Na sua mais natural expressão) 

Barcelos, 8-1-1968 OSCAR DESCARO 

AUGUSTO 
MARTINS 

Associamo-nos à justíssima ho-
menagem prestada ao jornalista 
barcelense, pela Câmara Municipal 
de Braga, condecorando-o com a 
Medalha de Praia da Cidade dos 
Arcebispos, pelo seu exemplo, pela 
sua hombridade profissional e pelo 
seu valor e diguidade das suas 
crónicas em «O Comércio do Por-
tos, há 25 anos. 

Parabéns -ao p.czado Amígo e 
ilustre Camarada barcelense. 

Dr. Manuel Henrique 

Moreira 
A recuperar ràpidamente, segun-

do sabemos, teremos dentro de 
breves dias junto de nós este bom 
amigo, muito digno Veterinário 
Municipal e Vice Presidente da 
Comi•sào Concelhia da Unlão da 
Nacional. 

Intervenção cirúrgica 
felizmente bem sucedida 
No Hospital da Ordem do Car-

mo, ao Porto, foi operado, de ur-
gência, pelo Professor Doutor Al. 
varo Rodrigues, para o efeito pro-
positadamente d e s l o c a d o num 
avião, de Lisboa, onde se encon-
trava, o nosso conterrâneo José 
Serrano Carvalho Nunes de Olivei-
ra, Aluno da Faculdade de Direito 
de Coimbra, e filho da Snr.a D. 
Maria José Serrano de Carvalho 
Nunes de Oliveira e do Deputado 
da Nação ProE. Doutor Joaquim 
José Nunes de Oliveira. 
O seu estado parece já não ins-

pirar cuidados, Fazemos votos para 
que o futuro advogado se restabe-
ça ràpidamente. 

Comendador Manuel de 
Azevedo Falcão 

Sempre atento aos problemas 
de seus conterrâneos quis dar-r,os 
o prazer das suas sempre estimadas 
noticias este nosso querido amigo, 
muito ilustre e jigno Vice—Côn• 
sul de Portugal em Nicteroi. 

Jantar de Confraternização 

do Corpo Clínico da Casa 

de Saúde de S. João de 

Deus, em BARCELOS 

No dia 20 do corrente, realiza-
-se o Jantar, de ConErat,.rnização 
desta prestante e benemérita Ins_ 
tituição, que em, Barcelos, tantos 
e tantos benefícios vem praticando, 
O Jantar, será precedido de 

uma pequena sessão, com início 

às 19,30 horas. 

Agradecemos a honra do Convite. 

} 
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Ao inspirado poeta e grande patriota 

BARRA REIS 
A TERRA era nossa. 

A TERRA é nossa! 

DEUS a criou, 
DEUS no-la legou. 
Desde o PRINCIPIO que o fim era este, 
E traidor será quem o conteste. 
Recebido que foi legado tão sagrado, 
Erguemos um altar a DEUS consagrado 
E que ia de nós até ao infinito, 
Feito de verbo e não de granito, 
E quando agradecemos na grande oração 
Que partia da nossa alma e levada pelo coração, 
DEUS ficou sorridente 
E sem uma dúvida no pensamento. 
E nós, solenemente, 
Fizemos-lhe um juramento: 
Vamos fundar uma PÁTRIA, instituirmo-nos em FAMÍLIA, 
Em elos de união, limpos de quezilia, 
Marcar um rumo 
Coma lei de DEUS a prumo. 
DEUS sorriu outra vez e deu-nos um REI. 
Um frémito de alegria percorreu a GREI, 
O Sol inundou os campos e fez cantar as aves, 
As flores abriram-se em saúdações suaves 
Para nos inebriarem com o seu perfume, 
E levarem o júbilo ao mais alto cume! 
Sob a égide dum REI, senhores da nossa missão 
Caminhamos, de conhecendo o medo, ignorando a traição. 
Se ne n em todas as latitudes 
O homem surgiu em primitivas atitudes, 
Se alguns povos viviam em civilização florescente, 
A nós foi confiada a tarefa gloriosa e ardente 
De lhes levar a grande e redentora MENSAGEM. 
E assim, por t_rr i e por mar, abrimos passagem, 
De dia e pelos negrumes da noite, 
Orando e s grando, empre afoite, 
Com os olhos nos olhos DELE, que são as estrelas, 
Guiamos, sulcando as ondas, as caravelas. 
Deixando luz, levando luz, 
Na faina reduziante dum alcatruz. 
Derrubando mitos, esmagando tiranias, 
A custa de sacrifício:, de fé e de valentias 
De que reza a HISTÕRIA e também as lendas, 
Para oferecer às ignaras gentes a melhor das pr;ndas, 
Prenda que nos foi dada desde tempos velhos 
Tesouro de amor e sabedoria— os EVANGELHOS. 
E o símbolo de JESUS, ia ficando no alto, fulgurante, 
Dilatando a fé, rasgando as trevas a todo o instant--. 
E EL-REI, senhor nosso, nosso patrono, 
Dizia, do último degrau do seu TRONO, 
Estuante de força, crença e voz gritante: 
Avante 1 Avante ! Avante 1 
E os construtores dum NOVO MUNDO portugueses de lei, 
Respondiam: POR DEUS! PELA PATRIA ! PELO REI 1 
Continente após continente 
Em busca de novas terras e de nova gente, 
Sempre além, mais além, 
Agigantando-se nesta ideal teimosia, o maior pelém. 
Teimosia que vinha desde VIRIATO, 
E que ria de tudo que era caricato, 
Que olhava o ívIOSTRENGO, sem pavor 
E que levava o bálsamo para toda a dor ! 
Ó lusas gentes de outrora! 
Que morais onde DEUS mora, 
Sorri para nós neta hora 
Porque onde vós estivestes sem penhora, 
Ainda lá estão portugueses agora! 
Estão e estarão para nossa glória 
Apesar dos «ventos da história» 1 

Apesar do vespeiro da ONU 
Aos pinotes, a fazer sururu, 
De tanga ou de jaqueta, 
Ao som do sapato ou da pandeireta 
Para que se veja a NU.., dismo 
As larguesas do cubismo... 
E nós, aqui, impávidos, serenos e tesos, 
Mostramos- lhes que não estamos presos... 
É lá na selva, em desproporção numérica, como em Aljubarrota, 
Levamos à parede os verdugos daquela babel rota. 
Com sócios de todos os quadrantes e matizes 
Mais repelentes do que a mais imunda das meretrizes, 
É nesta pocilga de vidro, neste lupanar qu-- aterra, 
Que em nome da paz, um só caminho seguem— a guerra. 
ó é de estranhar, ó DEUS todo poderoso! 
Que num lugar tão abjecto, tenebroso, 
Tenha ainda assento permanentemente 
U n representante nosso entre tal gente. 
Que faz um homem honrado entre assassinos e ladrões 
Por mais que exponha sabiamente as nossas razões? 
Dai-me luz, muita luz, SENHJR! 
Para eu compreender este penhor. 

Barcelos, 1908 ANTÓNIO CARLOS FSTEVES 
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Nós que somos barcelenses, e sempre 
estamos prontos para felicitar os briosos Bombeiros 
Voluntários da nossa Terra, lamentamos, devido 
à falta de espaço ter de fazer um relato quase em 
telegrama, do que foram as brilhantes Comemo-
rações do 84.0 Aniversário dos simpáticos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 

HASTEAMENTO DAS BANDEIRAS 

NACIONAL E DA CORPORAÇAO 

As 10,45 horas com a presença da Direcção, 
Comando e Representações das suas congéneres de: 
Esposende, Fão, Póvoa de Varzim, Vila do Conde, 
Viana do Castelo, Ancora, Caminha, Vila Nova 
de Cerveirº, Fafe, Vizela, Famalicão, FamalicenseQ, 
Portuenses, do Porte, Matosinhoq, Leça, Leixões, 
Moreira da Maia, Vila Real, Arrifaaa e Ermesinde, 

Presente, o Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelinense com todo o seu Corpo Activo. 

Findo este acto, todas as deputações mencio-
nadas e fanfarra dirigiram-se, em formatura até à 
Igreja Matriz, onde foi celebrada a missa sufragan. 
do as almas de todos os benFeitores da Corporação 
em festa. Foi celebrante o Rev.0 Prior que, à ho-
milla, teve palavras de incitamento para com os 
briosos Soldados da Paz e seus Dirigentes. 

CUMPRIMENTOS AS AUTORIDADES 

Finda a Santa Missa assistiu-se ao hastear das 
) endeiras na Câmara Municipal e foram depois 
apresentados cumprimentos. Recebe-os o Ex mo 
Snr. Dr. António Vasco Barreto Alves de Faria, 
Fernando da Costa Fernandes e vários Vereadores 
Municipais. Usou da palavra, o Snr. Eng.o Mário 
Azevedo, pelos Bombeiros, agradecendo toda a 
colaboração dada aos briosos soldados da paz da 
nossa Terra. Num feliz improviso disse ao agra. 
decer o Snr. Presidente da Edilidade, que era com 
toda a satisfação que recebia os Bombeiros, Direc-
ção e demais Convidados, pois que os Filhos de 
Sua Ex • eram bisnetos do que foi muito prestí-
gioso .e competente 1 o Comandante dos nossos 
Bombeiros Snr. Farmaceutico Avelino Aires 
Duarte. Palmas, muitas palmas. 

Foi depois pelo Snr. Presidente dado o Tra-
dicional envelope, ao Snr. Comandante Manuel 
Pereira da Quinta. 

JUNTO AO MONUMENTO DO BOMBEIRO 

Pelo Senhor Coronel Alexandre Guedes Ma-
galbães, Inspector da Zona Norte de Incêndios e 
Snr. Moura e Silva, Presidente da Liga dos Bom 
beiros Portugueses, foi aceso o facho de bome-
nagem ao Voluntário e colocado um ramo de 
flores, no pedestal. 

Quando os Bombeiros passavam junto ao 
Monumento do Ex.m° Snr, João Duarte Veloso, 
Grande Benemérito da Associação, olharam à 

Chefe Antónío de Jesus Fernandes 
Agraciado com as medalhas de 50 anos 

de Exemplares Serviços 
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esquerda, para ase im prestarem homenagem ao 
seu perpétuo Amigo. 

ROMAGEM AOS CEMITÉRIOS DE 

BARCELOS E BARCELINHOS 

No Cemitério de Barcelinhos, pelo Snr. Dr. 
José António Beleza Ferraz, foi colocado no ta-
lhão privativo dos Bombeiros de Além-Rio um 
ramo de flores, 

Na Capela do Cemitério pelo Snr. Prior desta 
Cidade, Padre Alfredo Rocha, foi rezado um res-
ponso e o Comandante Snr. António José de Sou-
sa Costa, fez a chamada dos que ali repousam e que 
foram os verdadeiros earólas das nossas Associa-

ções de Bombeiros: 
rd.d.ó~d.d..%á+d..b"&,d.éd..l.d..t d,d ~ " 4.4 * ~ é.A..t t.".A.kj  h. ^.1. S.fi.D4 

O Melhor Café é o da 
CAFEZEIRA DE BARCELOS 

de Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e mais completo sortido 

em artigos de MERCEARIA FINA 

Telefone 8 2 4 1 0 

//[lqW8# ,te ^ lle / I rav 

cr. • A Lo R„ 1 700K3 
Á venda no estabelecimento de 

AR MINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz Telef• 82708 

lqk 
À IndúStÁria lexta 

.A 
Pretende-se Representação para: 

Lisboa — Arredores — Sul Pais, 
Fabricante Conceituado—Artigos Qualidade, 
Meias — Peúgas — Malhas Interiores — Lingerie — 

Atoalhados — Tecidos, 
Vendedor Introduzido Melhor Clientela, Longa 

Experiência, Vendas, 
Referência a colher no Norte, Lisboa e Sul. 

Resposta a este jornal ao n.° 15 
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OLEADO DE 

CAMIONETE 

De Barcelos, até ao Porto, per-
deu-se um, 

É grande favor entregá-lo ao 
proprietário Snr, Joaquim Duarte 
Silva, de Manhente—Barcelos. 

TERRENOS PARA 
CONSTRUÇÃO 

VENDEM - SE 

No lugar de Montelbão, em 
Barcelinhos. 

Falar com o Sr. Filipe de Brito 
em Barcelos, na Casa Vaz Correia, 

Sebastião de Oliveira 
Avelino Aires Duarte 
Manuel Pereira Esteves 
Artur Roriz Pereira 
Frederico de Carvalho 
António Pereira 
Joaquim José de Araújo 
Fernando Marinho 
Padre António Vilachã Esteves 
Padre Manuel Vilachã Esteves 
Farmaceutico João Pacheco Leite 
Dr. Manuel Lima 'forres 
Francisco José Monteiro Torres 
Secundino Pereira Esteves 
Augusto Soucasaux 
Alberto Esteves 
João Duarte Veloso 
Manuel Augusto Vieira 
José de Sá 
António Freitas 
Manuel Pereira da Quinta 
D. Ana Beleza Ferraz, etc., etc. 

MESA DE HONRA NA CEIA 

A direita da presidência estive-
ram os Srs. : Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral da Corpora-
ção, Engenheiro Mário Azevedo; 
Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos. Dr. António Vasco 
de Faria; Presidente da Liga dos 
Bombeiros, Engenheiro Moura e 
Silva; Dr. Francisco Rodrigues 
Torres; e Prior de Barcelos, Reve-
rendo Alfredo Rocha, A esquerda, 
sentaram-se os Srs. : Inspector de 
Incêndios da Zona Norte, Coronel 
Alexandre Guedes Magalhães; D. 
Maria Júlia Sá Carneiro Morais de 
Almeida Magalhães; Deputado 
Professor Nunes de Oliveira; Co-
mandante da Legião Portuguesa, 
Major Rui de Mendonça; Presi-
dente da Direcção dos Bombeiros 
de Barcelinhos, Dr. José Pereira 
Machado; e Arcipreste de Barcelos, 
Rev.' Rodrigo Novais. 
Ambiente distinto, de salutar 

confraternização, com uns 250 
comparticipantes, que mais o sa-
lão não comportava, De outro mo-
do, os presentes seriam em número 
maior. 

Depois da ceia, iniciou os brin-
des, pela Corporação em festa, o 
Engenheiro Mário Azevedo, com 
saudação e agradecimento às enti-
dades oficiais e às individualidade 
presentes, procedendo no final do 

2.° Domingo depois da Epifania 

EVANGELHO ( S. João 2, 
1.11). — Naquele tempo, celebra-
ram-se urras bodas, em Caná da 
Galileia, e estava lá a Mãe de Je-
sus. Ora Jesus foi também convi-
dado para as bodas, juntamente 
com os seus discípulos. E, vindo a 
faltar o vinho, a Mãe de Jesus 
disse-lhe: Eles não têm vinho. E 
respondeu-lhe Jesus: Senhora, que 
importa isso a mim oua ti? Ainda 
não chegou a minha hora. Disse a 
Mãe de Jesus aos serventes: Fa-
zei tudo o que Ele vos disser. Ora, 
estavam ali seis talhas de pedra, 
destinadas às abluções dos judeus, 
levando, cada uma delas, duas ou 
três medidas. Disse-lhes ,Jesus : 
Encbei as talhas de água. E en-
cheram-nas, até cima. Depois, dis-
se-lhes Jesus: Tirai agora e levai 
ao mestre-sala. E eles levaram. 
Quando o mestre-sala provou a 
água que se converteu em vinho 
(não sabendo dcnde viera, embo-
ra o soubessem os serventes, que 
tinham tirado a água), chamou o 
noivo e disse lhes: Toda a gente 
serve primeiro o vinho bom, e, 
só quando os convidados estão 
saciados, lhes apresenta o pior; 
tu, porém, guarda-te o vinho bom 
até agora. Assim começou Jesus 
os seus milagres, em Caná da Ga-
lileia; e manifestou a sua glória e 
os seus discípulos acreditaram nele. 

APLICAÇÕES 

O discípulo do Amor, S. João, 
querendo em todo o seu Evange-
lho, provar, antes de mais, a divin-
dade de Jesus, narra nos o seu 
primeiro milagre público. 
Como um milagre é um facto 

que exige o poder de Deus, o 
Divino Mestre quis manifestar-se 

como Deus aos seus discípulos 
que, com Ele, participavam num 
banquete nupcial e que, há pouco 
ainda, começaram a acompanhá-
-Lo na sua faina apostólica. 

Este acontecimento, porém, ro-
deou-te de um conjunto de cir-
cunstâncias que grandemente con-
tribuem para nossa edificação. So-
bretudo, o facto de nestas bodas, 
terem participado Jesus e Sua 
Santíssima Mãe e ai.ida a primei-
ra manifestação do poder interces-
sor de Maria, devem merecer-nos 
uma atenção muito profunda. 

Deviam ser muito bons os noi-
vos de Caná, para merecerem a 
tão excelsa honra de ter junto de 
si, na maior festa da sua vida, tão 
extraordinários Personagens. 

Quem dera à tantos noivos se. 
rem dignos de tal distinção) Que 
façam por isso, na sua vida de sol-
teiros, pois apenas depende deles, 
se colaborarem com a graça divina, 
que sempre terão :o seu dispor, 
sentir também no seu grande dia, 
as alegrias íntimas da presença de 
Jesus e de Maria. 
Não esqueçam nunca a devo-

ção à Imaculada Mãe de Deus e 
também nossa Mãe. 

Nas horas difíceis, que a vida, 
sem dúvida, lhes há-de propor-
cionar, poderão contar com a sua 
eficaz protecção, até sem lha pedi-
rem, pois Ela, como a melhor das 
mães, estará sempre atenta às ne-
cessidades de cada um. E Jesus, 
como o melhor dos filbos, não 
deixará de satisfazer às suas iate 
ressadas solicitações. 

P. F. Brito 
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Feira Das 
Necessidades 

A feira semanal que se realiza 
nas Necessidades, todas as terças-
-feiras, foi omentada para feita de 
gado: Bovino, ovino, suino, ca• 
prino e cavalar. 
Com inicio no dia 20 de 

Fevereiro de 1968. 

A Junta de Freguesia 
..w•w.w.••w•w•w•w.w•••w•w. 

RAPAZ—PRECISA-SE 
Com 13 a 14 anos de boa famí-

lia, sério, com exame de 2,o Grau, 
para empregado de Armazém. 
Informa esta Redacção 

seu discurso à condecoração de se-
nhoras, amigas da Casa, e de Bom-
beiros, salientando-se a do CHE-
FE ANTÓNIO DE JESUS FER-
NANDES, distinguido merecida-
mente com a honra máxima da 
Corporação, pelos seus 50 anos de 
serviço, com a Medalha de Oiro 
—galardão até o presente só con-
cedido ao Médico da Corporação 
e Barcelense a mais de um título 
ilustre o benemérito, o Dr. Fran. 
cisco Rodrigues Torres. A meda-
lha foi imposta ao Chefe Fernan-
des por S. Ex.a o Governador 
Civil, entre aplausos da vasta e 
selecta assistência, que, de pé, ova-
cionou o Chefe Fernandes. 
A seguir foram distribuídas a 

Bombeiros as medalhas seguintes: 
de 10 anos de serviço a António 
Gomes de Lima; de 5 anos, a João 
Baptista Lopes Martins e Mário de 
Oliveira Rocha. 
E a senhoras, pela sua dedica-

ção • Corporação, as medalhas se. 
guintes: de 20 anos de serviço, a 
D. Ascendina Perestelo Rego e D. 
Judit Perestrelo Rego; de 10 anos 
de serviço a D. Maria do Carmo 
Pereira, D. Maria do Céu Gonçal-
ves Carvalho e D. Antoaieta Bar-
roso Coutinho; de 5 anos de ser-
viço a D. Fernanda Pacheco Viei-
ra e D. Maria Isabel Perestrelo 
Carvalho. 
Usaram depois da palavra os 

Snrs.: Engenheiro Albuquerque, 
Coronel Alexandre Guedes Maga-
lhães, Deputado Joaquim José 
Nunes de Oliveira, Dr. António 
Vasco Barreto de Faria e terminou 
o Snr, Governador Civil do Dis-
trito de Braga, 
A Ceia foi fornecida, com mui-

ta abundância e bem confeccionada 
pelo acreditado & Chico a das Três 
Marias. E servida pelas Sócias 
Honorárias. 

MENSAGEM 
Do nosso assinante. Snr. Augus-

to Gonçalves Martins que no dia 
15 do corrente, completa 24 anos, 
motivo porque o felicitamos, re-
cebemos os seguintes versos: 

Senhora sou um soldado, 
da Pátria sou seatinela, 
Vinde e ficai a meu lado, 
ajudai-me a defendê-la 
Avé avé avé mãe Celestial 
Avé avé avé salvai Portugal. 

Nos momentos de perigo 
sob o fogo da metralha 
Que seja o vosso torrão 
O meu pano de mortalha 
Avé avé avé mãe Celestial 
Avé avé avé salvai Portugal. 

Cobri com o vosso manto 
este mundo só de trevas, 
fazei que este meu canto 
afaste todas as guerras 
Avé avé avé mãe Celestial 
Avé avé avé salvai Portugal. 

Que os povos de toda a terra 
pois todos somos irmãos 
Acabem pra sempre a guerra 
e unam as suas mãos 
Avé avé avé mãe Celestial 
Avé avé avé salvai Portugal. 

Na luta cada soldado 
tenha por arma uma palma 
Na guerra contra o pecado 
inimigo da sua alma 
Avé avé avé mãe Celestial 
Avé avé avé salvai Portugal. 

Augusto OonCalves Martins 

Um valente soldado que combate 

no Norte de Moçambique 
.•w•w•w•w•w.w•w•w•w••.w•w. 

BOA PECHINCHA 
Aparelho de Soldara Electrogénio, 
estrangeiro, completamente novo, 
vende-se barato por motivo da 
oficina onde está montado não ter 
condições. 

Informa esta Redacção 
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o Campeonato Regional da 1 Divisão de Braga 
Campeonato de Reservas 

• Os nossos juniores no Nacional 
• Os miudos de Além-Cávado 

o Com a jornada do passadodo-
mingo, foi iniciada a segunda vol-
ta da prova. O Gil Vicente não 
foi feliz na sua deslocaçºo a Ponte 
do Lima e o Santa Maria desem-
baraçou- se com nitida facilidade do 
Desportivo de Fão. A tabela sofreu 
consideráveis alterações passando 
o Riopele a ocupar o segundo lu-
gar e o Gil Vicente trocou a sua 
posição em favor do Limianos. 

Limianos -4 Gil Vicente--1 
—Actuação fraca do nosso repre-
sentante. 
Com esta derrota a nossa turma 

baixou ao quinto posto da tabela 
comprometendo a sua qualificação. 
Sabemos que a segunda volta ain-
da agora começou mas no entanto 
há que pensar desde já em porse-
guir aqueles que seguem à nossa 
frente sem deixar que os de traz 
nos ultrapassem, como agora acon-
teceu. 

Santa Maria-4 Fão—O— 
Com facilidade o Santa Maria se 
superiorizou ao seu adversário. Os 
homens de Galegos exibiram-se 
bem e vão a caminhar para o meio 
da tabela. Assim o verifiquemos 
de domingo a domingo. 

• Reservas-Gil Vicente-O 
Vizela— l—Dizer se no final de 

um desafio que o resultado mais 
certo seria o empate, é uma teo-
ria que apenas serve para suavizar 
a tristeza dos adeptos de qualquer 
clube. Ora aqui neste caso e valha 
a verdade os nossos jogadores não 
se exibiram mal e mereciam real-
mente o empate, mas como dizia-
mos só isso não chega, pois os 

empates ou as vitórias obtidas 
moralmente como é usual dizer-se 
não contam pontos na tabela. É 
necessário realmente que os nossos 
rapazes se convençam disso e nos 
dêm algumas vitórias. 

• Juniores no Nacional— 
Vianense--2 Gil Vicente--1 
—Apesar da derrota que o leader 
nos impôs na sua casa, os nossos 
rapazes estão já classificados para 
disputar o Nacional de Juniores. 
Parabéns aos nossos briosos atletas 
porqu,, nto já nos vão habituando 
a contar com eles todas as épocas 
na prova máxima de categoria. 
• Seriamos injustos se não dedi-
cassemos hoje esta parcela aos miu. 
dos do Club Desportivo cOS GA-
LOS», Falar de juvenis não é ta-
refa fácil, por se tratar de uma 
«pequenas juventude que ainda 
não sente a responsabilidade da 
sua missão. Quanto a nós o seu 
valor encontra-se na prática de um 
desporto < puro» porquanto não o 
usam com finalidades de interesse. 
Praticam-no com amor à causa e 
com uma vontade entusiástica de 
melhor representar o seu clube, 
Neste campo estão os miudos do 
Clube Desp-rtivo de «OS GALOS» 
que muito bem têm trabalhado pa-
ra se manterem firmes no coman-
do da sua tabela. Os seus dirigentes 
merecem um voto de louvor pela 
boa orientação que têm dad-3 ao 
seu agrupamento e sabemos bem 
que a obra se inicia pelos alicerces 
e a ser assim conta; erros ver sair 
dessa obra valores que no futuro 
darão a certeza de que o trabalho 
não foi iniciado em vão. Parabéns 
a todos quantos labutam na promis-

11W 

sora turma de «OS GALOS». 

Acé 

Campeonato Distrital de 
Reservas 

Forjães — 4 Galos — 0 

Menos afortunados que os ju-
venis, foram os séniores dos Ga-
los na sua ida a Forjães O jogo 
rodeou-se duma espectativa geral 
dado que ambas as equipas eram 
pretendentes ao título. Com esta 
derrota os Galos viram quase to-
talmente desfeitas as esperanças 
que ainda restavam. 
Os Galos alinharam: 
Capela; José Miguei, Lopes, 

Abrão e João Durães e Silva, 
Ribeiro, Real, Vieira e Tino. 
Venceu a equipa que mercê da 

sua pujança flsica conseguiu tirar 
melhor proveito do estado lasti-
moso do terreno. Animo aos 
Galos para que consigam clasisfi-
car-se pelo menos em segundo 
lugar e desejamos ao Forjães que 
a Vitória Final lhe sorria, 

Limianos—O;Galos-1 

Na sua deslocação a Ponte do 
Lima os juvenis dos Galos conse-
guiram arrecadar dois pontos pre-
ciosos. 

Os Galos alinharam com: 
Adriano; Salgado, João, Maga-

lhães e Ribeiro; Assis, Rei e 
Correia; Artur Jorge, José António 
e Carlos Costa. 
Mercê duma arbitragem imparcial 
e cheia de personagem o jogo 
decorreu sempre numa Toada 
agradável, a parte infundados 
protestos do público assistente. 

C. 
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Plodutos Congelados «Gel><Maig» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 
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EXPORTADOR E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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TODOS OS DIAS NA 

VENDE-SE TERRENOS 

No lugar do Souto, freguesia 
de Arcozelo, vendem-se 8 lotes 
para construção, com água, luz e 
saneamento. 
Informa Amando Correia. 

£A4$A  HIL A h 10 PROPRIEDADES 
Também nesta acreditada Casa se servem almoços e jantares 
Aos sábados tem durante a tarde o saboroso FEI J AO 

VERMELHO, CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
Aos domingos, variados e apetitosos petiscos bem como 

CALDO VERDE e SARDINHA ASSADA. 
As segundas feiras o delicioso RANCHO. 

Os Vinhos são de 1.3 qualidade. 

••v!v!!!4!wlwvvly!!Pwlw!!wv!!wlww•twwt•p 41 Ir rwwwwwwww4 

No BRASIL 
Compra-se, em qualquer parte 

do Brasil, pagando o seu preço 
em Portugal ou no Brasil, Tam-
bém compramos em Portugal.- Mo-
radias, Quintas e Herdades. 

Ofertas para: PROMUN4DUS, 
Lda—Rua Evaristo da Veiza N o 
35 — Sala 1703—Rio de janeiro-
-G. B. Brasil. 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete 
nesta Agência : RESERVAS DE LUGARES 

Preços mais baratos a Emigrantes 

Carruagens directas de Barcelos a Handaye 

y#9r44pli°w•P 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 
De. harmonia com o disposto nos estatutos desta colectividade 

convosco a Assembleia Geral Ordinária para reunir em sessão no dia 
19 do mês de janeiro de 1968 pelas 14 horas, no edifício da sede 
social. 
Não havendo número legal para a Assembleia funcionai, fica a mesma 

convacada sem outro aviso para o dia 25 do mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

a) — Apreciação e discussão do Relatório, aprovação de contas 
de exercíto da Gerência durante o ano de 1967. 

b )— Eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no exercí. 
cio — 1968, 

c) — Fixar as remunerações dos empregados. 
Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes 

às operações sociais serão facultados ao exame dos associados durante 

oito dias anteriores ao dio designado para a primeira convocação. 
Caixa de Credito Agrícola Mútuo de Barcelos, 31 de Dezembro de 

1967. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Américo Cotes Fernandes de Figueiredo ( Dr. ) 

Ì i 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra ! 
154 -- B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos o Fotogra- 8 
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas e Ofi-i 
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular i 

0 P T I C A ! 

Empregado de Escritório 
Com perfeitos conhecimentos 

de Expediente geral, caixa, dacti-
lografia, escrituração, contabilida-
de, Imposto de Transacções e 
assuntos de Caixa de Previdência. 

OFERECE - SE 
Para colação compativel carta a 

esta Redacção ao n.o 26. 

Gabriel Gonçalves 
Rodrigues 

No dia 31 de Dezembro de 1967 
fez anos, este nosso estimado assi-
nante, motivo porque seus pais, 
irmãos e restante família, fazem 
votos para que esta data se repi-
ta por muitos mais anos. 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 13 

D. Maria de Lurdes Pontes AI-
buquerque Faria. 

Dia 14 

José Gomes Milhazes, Menina 
Maria Olinda Albuquerque Dias 
Gomes, D. Maria José Carvalho 
Nunes de Oliveira e Menina Luí-
sa Maria Monteiro de Carvalho. 

Dia 15 

Júlio César da Cunha Valongo, 
Carlos Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues e D. Maria Idalina Santos 
Lopes. 

Dia 16 

D. António da Conceição Fon-
seca. 

Dia 17 

D. Maria Ofélia Rodrigues Dias 
e Silva. 

Dia 18 
Dr Mário Vieira de Sousa Bas-

to, D, Maria Manuela de Sá Rami-
res Barreiros, D. Maria Julieta de 
Sousa Cunha, D Maria EmPia 
Machado iMpciel Beleza Ferraz, 
Dr. Mário Fernando Oliveira Via-
na de Queirós, menina Maria Olin-
da Machado ï`igueiredo. 

Dia 19 
D. Maria José Machado de Car-

valho, menina Maria Fernanda da 
Silva Teixeira, 

Classes de Pintura 
Oferece-se em casa do 

Aluno, ou em meu Atllier 
Horário a combinar 

«Olival ---- Arcozelo 
Casa do Papagaio » 

Barcelos 

Cão de luxo 
Desapareceu um, pedindo-se o 

favor de o entregar às dignas Au-
toridades de Galegos S. Martinho. 

Prédio 
(junto à estrada de N a S.a 

Aparecida ) Em Balugães, confron-
tando com a estrada Nacional 
—Balugães--Viana, vende se ma-
gnifica Quinta, com esplendida 
casa. 

Falar com o Snr. António 
Carvalhosa, na mesma, 

EMBRULHO 
Foi encontrado um, na feira de 

Natal, junto das frutas. 
Entrega-se a quem provar per-

tencer, 

Informa esta Redacção 

ASSEMBLEIA 

BARCELENSE 

CONVOCATORIA 
Convoco para o próximo sába-

do, dia 13 do corrente pelas 21,30 
h, iras a assembeleia geral ordinária, 
com o seguinte ordem do dia: 

1.0 Apreciacão dc relatório de 
contas da gerencia do ano anterior: 
2 Q Eleicão dos novos corpos 

gerentes, 
Se não houver número para esta 

reunião, a mesma realizar-se-à 1 
hora depois da convocação com 
qualquer número de sócios. 

Barcelos, 8 de janeiro de 1968 

O Presidente da Assembleia Geral 

ANTóNIO FALCÃO 
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Pelo p a ís for a 
• Foi entregue ao Dr. Norberto Lopes o « crachat» de ouro do 

Sindicato Nacional dos jornalistas. 

• O « Sud-Expresso » Lisboa-Hendaia descarrilou perto da cidade 

espanhola de Vi ctória, ficando feridas, sem gravidade, três 
pessoas. 

• Em viagem de estudo e recreio, chegaram a Lisboa 18 estudan-
tes brasileiros, da Escola Superior de Engenharia de S. Paulo. 

• Foi agraciado com a « Medalha de ouro » cie Bissau o Governa-

dor da Guiné, general Arnaldo Schultz, 

• Porque as companhias de aviação frequentam a aerogare de Lis-

boa, ao mesmo, tempo em determinadas horas, começam a sur-
gir problemas de a controle» de circulação aérea, no aeroporto 

da Portela. 

• Segundo o Ministro das Corporações, vão gastar-se, nos pró-
ximos seis anos, três milhões de contos, na construção de 25 
mil habitações. 

• O Bispo de Vila Cabral, D. Eurico Nogueira, falou no c dia da 

paz» na mesquita da cidade, onde grande multidão de muçulma-

nos se havia reunido para uma oração pelo mesmo objectivo, 

• Estão avaliados em 80 mil contos os prejuízos causados à lavoura 
pelas inundações de Novembro. 

• Continua a estranhar-se que as autoridades concelhias nada 
façam para impedir o lançamento de bombas, em várias fregue-

sias do concelho, a todas as horas do dia e da noite. 
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L. Os portugueses da Goa, Damão mesmo se resignaram à triste con-
e Diu enviaram, por intermédio do lidição de vencido e tudo procu-
seu conterraneo, o goês Joaquim ram afazer para reaver a liberda-

de perdida, aquela que sempre pu-
deram gozar enquanto viveram à 
sombra da bandeira das quinas. 
A quem assim luta e persiste 

Deus há- de, por força, conceder-lhe, 
mais tarde ou mais cedo, o prémio, 
merecido da vitória. 
Os goeses estão sendo no nosso 

tempo a expressão magnifica de 
heroismo de todos os tempos, 
como característica da alma portu-
guesa, Sempre nos erguemos con-
tra todas as tiranias, sempre soube-
mos fazer frente a todas as violên-
cias e, mercê de Deus, vence-Ias. 
Toda a nossa multissecular histó-
ria está esmaltada destas resistên-
cias heróicas — destas lutas sem 
trégua nem quartel. 

Hoje são os goeses que melhor 
que quaisquer outros, estão saben-
do encarnar esse espirito de resis-
tência, todos crendo&resolutamente 
que ele só terminará com a nossa 
e sua vitória total. . 

Dr. A. F. Silveira 

Costa, recentemente chegado a 
Quelimane, uma mensagem de sau-
dação a Salazar, em que afirmou: 
«Os goeses, damanenses e di-

nenses saudam efusivamente Sua 
Ex.a o Presidente do Conselho, 
Professor Doutor António de Oli-
veira Salazar, e com inalterável fé, 
manterão sempre o seu ardente pa-
triotismo, esperançados em que a 
bandeira das quinas verde-rubra 
volte a flutuar nos territórios por-
tugueses da Goa, Damão e Diu 
sob o signo da paz cristã». 
Na mesma mensagem, os nossos 

compatriotas apelam. para todos os 
goeses no sentido de se reunirem 
na luta para a urgente libertação 
do jugo indiano que têm os goeses 
submetidos à miséria e à fome, em 
virtude da sua fidelidade a Portu-
gal. 

Acto de fé e de esperança, ele 
dá bem a dimensão do patriotismo 
dos portugueses da nossa índia, 
que, lutando embora contra uma 
dura e selvática tirania, assim 
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Ambícã o 
o 

É monstro 1 ... É ideia louca e sedenta ; 
Se mais cresce, não sabe aonde chegar ; 
Se mais se farta, menos se contenta ; 
É infinito que se quer alcançar, 

É corrida sem meta que só atenta 
O obcecado louco p'ra ganhar ; 
É fúria que apenas se alimenta 
Daquilo que se não pode encontrar. 

É egoísmo em que o homem é desvirtuado. 
E, para dar, então, forma ao que sente, 
Não lhe importa os meios a escolher. 

Seguindo o caminho mais encurtado, 
Mesmo prejudicando toda a gente 
É esse* o único prazer dele viver. 

Barcelos, janeiro de 1968 António Pereira da Costa 

ffozmanbo ovt-

çaive.• bo Xima 
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Chegou-nos, há dias, a agradá-

vel notícia de que este nosso con-
terrâneo e amigo, acaba de ser 
empossado como membro da Di-
recção da Casa de Repouso da 
Enfermagem Portuguesa. 

Este barcelense, que já vem 
exercendo os elevados cargos de 
Enfermeiro Chefe da Companhia 
Nacional de Electricidade e En-
fermeiro Chefe do Posto 64 dos 
Serviços Médico—Sociais, em Lis. 
boa, sobe assim, por mérito pró-
prio, a um honroso lugar, o que 
muito nos apraz registar É sem-
pre com o maior contentamento 
que vemos, em destacada posição, 
os nossos amigos e conterrâneos. 
Ao bom e querido Amigo, Se-

nhor Fernando Calheiros, enviamos 
sinceros parabéns e votos das 
maiores felicidades. 

LUAR.` AFRICANO 
O meu luar africano 
recortado de palmeiras 
traz tamanha nostalgia 
que me parece 
feito de lágrimas 1 
Por isso humedece 
os meus olhos, 
quando o fito, 
recortado de palmeiras. 
O luar da minha terra 
não era assim, 
como este, 
tão cruel e doloroso 
Por isso choro, sem 

vergonha, choro mesmo, 
com saudades 
do luar da minha terra, 
sem recortes de palmeiras 1 

Moçambique, Dezembro de 1967 

Alfredo -Saldanha Oliveira 

LEGIÃO PORTUGUESA 

Comando Distrital de Braga 

CENTRO DE ESTUDOS 
POLI TICO—SOCIAIS 

Verificando-se a necessidade de 
completar a formação do Legio-
nário com uma consciencializarão 
que garanta o aproveitamento da 
sua preparação militar no sentido 
único da defesa dos sãos princí-
pios informadores da Rovolução 
Nacional e lhes permita lutar e 
vencer tambem na batalha, não 
mornos difícil ou perigosa, que tem 
por armas as ideias, está a ser 
reestruturado o Centro de Estudos 
Político--Jociais deste Comando 
Distrital. 

Este Centro, instalado no Co-
mando _)istrital, e apetrechado com 
o pessoal e maíerial necessários, 
realizará entre outras as seguintes 
actividades, com objectivo de 
tornar Legionário o homem na 
sua totalidade: 

1—Redacção da Mensagem do 
Mês 

2—Edição de um Boletim Mensal 

3—Relações com a Imprensa, 
Rádio e Televisão 

4—Organização e conservação 
de uma Biblioteca 

5—Promoção de Colóquios, 
Palestras e Conferências 

6—Promoção e orientação de 

Cursos de Formação Social, 
Política e Corporativa. 

Para mais fácil realização dos 
fins a que se destina, o Centro de 
Estudos Político-Sociais do Co-
mando Distrital de Braga, está 
aberto à colaboração voluntária 
de todos os Legionários. 

É Director do Centro de Estu-
dos Político-Sociais o Comandante 
Distrital, Major Rui Alberto Vas-
ques de Mendonça, tendo como 
Director Adjunto António Júlio 
Pereira de Séves de Oliveira Alves 
Martins. 

A o flj> À R r 1 ri 

Quando eu partir para a « guerra»... 
Acena-me um lenço branco 

E tem esperança. 

Quando eu, triste e resoluto, te disser - adeus 

Não chores ... 

E tem esperança. 

Quando dentre a neblina me vires partir 
—Névoa dum adeus e de melancolia— 

Fita-me pela última vez... 

E tem esperança 

F se a metralha varrer meu corpo 
E eu morrer para ... as musas, 
Não chores por mim. 
Lança-me daqui um longínquo beijo 
Branco como o teu vestido 
Que, depois de atravessar 
O nevoeiro do mar, 
Chegue húmido ao meu rosto 
Que nunca mais verás 

E perde a esperança.,. 
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Por esse mundo além 

+ 

Foi surpreendida pelas forças de segurança da Rodésia, na região 
do Zambeze, um bando de terroristas negros, 

Quando,Indira Grandhi ia pronunciar, na Universidade de Berra-

res, o discurso inaugural da 55.8 sessão do Congresso indiano, 
foi apupada pelos estudantes, que se amotinaram, ficando feridas 
na manifestação umas cem pessoas-

+ Uma empresa britânica propõe instalações de tratamentos de 
lixos para serem aproveitados como fertilizantes, custando 24.500 
contos, para uma cidade de cem mil habitantes, e dando uma 

produção anual de 10 mil e quinhentos contos. 

+ Um restaurante de Nova Iorque comemorou o seu primeiro cen-

tenário, ofere endo aos clientes um c menu» ao preço de 1868: 
refeição completa por 60 cêntimos, 

Um sexagenária inglesa conseguiu atingir, ao fim de 38 anos de 
porfiados esforços, 33 centímetros de cintura. 

O « France-Football » atribuiu à Rússia o 1,0 lugar na classifica-

ção das equipas n acionai ; europeias, ficando Portugal no 10.0. 

Um violento tremor de terra abalou a capital da Nicarágua, des= 
truindo 300 habitações e desmo.onando uma igreja dos arte-
dores. 

Para acabar com o c deficit > da balança de pagamentos, a Ingla-

terra pretende economizar um b.lião de libras, antes . de ,19.70, 

Julga-se estar para breve a libertação do antigo primeiro-minis-

tro congolês, Moisés Tchombé, detido em Argel desde fins de 
junho passado. 

É espanhola a maior fábrica do Mundo produtora de azeite, 
podendo tratar áiàriamente 500 toneladas de azeitona. 

Com 97 anos, faleceu o pároco mais idoso da Irlanda, que, no 
principio do século, trabalhou entre os índios da América do 
Norte. 

+ Foi celebrada, no dia 7, em Orense, a primeira missa rezada em 
galego, o que passará a fazer-se, naquela diocese, todos os 
domingos, 

+ Notário francês e um seu empregado cometeram um « desvio 
de cerca de 232 mil contos, lesando 1324 pessoas. 

+ Na Inglaterra, um tractor de 60 toneladas, que transportava um 
transfora ador eléctrico de 125, foi colhido por um comboio, 

numa passagem de nível, havendo 10 mortos e 40 feridos. 

+ Enquanto, na africa do Sul, o Dr. Bernard,enxertou novo cora-

ção agora de um mestiço, num dentista branco, cirurgiões ame-
ricanos transplantaram para um metalúrgico de 54 anos o cora-
ção de uma mulher de 43, 

+ Na Coreia do Sul, um autocarro, devido ao excesso de peso, 
saiu do leito da estrada e mergulhou num rio gelado,- causando 

43 mortos e 30 feridos. 

+ Foi presa, no Rio de janeiro, uma boliviana de 23 anos, sus-

peita de conspirar contra o Presidente do seu país, a qual trazia 

na sua bagagem uma metralhadora e 126 cartuchos. 


